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1. INTRODUÇÃO 

 
A Junta Regional iniciou o seu mandato para o triénio 2010/2012 com uma aposta clara na 
formação e qualificação dos dirigentes e na renovação da prática pedagógica dos 
agrupamentos da Região. 
 
Na continuidade do trabalho já iniciado em 2010, pretendemos generalizar a aplicação do 
novo Programa Educativo do CNE, partindo da Renovação do Sistema de Formação dos 
seus dirigentes, que já está em curso. 
 
Reiteramos por isso, o nosso desafio à participação de todos os escuteiros, mas em 
particular dos dirigentes/educadores/formadores na tomada de consciência da identidade e 
da missão do Corpo Nacional de Escutas para que possamos agir em coerência com essa 
identidade e essa missão. 
 
Dentro da dimensão eclesial do CNE, somos interpelados também a viver o projecto pastoral 
diocesano (2008-2011), cujo tema: ‘A Palavra de Deus feita amor no meio de nós!’ se cruza 
com o nosso tema integrador para 2011 – “Ser luz do mundo”.  
É uma proposta exigente esta, que fazemos a todos os escuteiros, para a vivência das 
actividades do novo ano escutista, mas sobretudo para a atitude individual no quotidiano dos 
ambientes em que cada um está inserido. 
 
Este Plano de Actividades e Orçamento para 2011 continua por isso, a perseguir a 
concretização das metas traçadas para o triénio 2010-2012, tendo subjacente os seguintes 
objectivos estratégicos: 
 

• Dotar a região de um Centro de Formação/Campo Escola; 
• Racionalizar recursos materiais, financeiros e humanos, com destaque para a aposta 

na dinamização de cursos/jornadas de formação; 
• Realizar duas grandes actividades Regionais por secção; 
• Promover actividades regionais conjuntas: S. Jorge e Abertura do Ano Escutista; 
• Alargar o horário de atendimento da Secretaria Regional e do DMF Regional aos 

Agrupamentos e aos Escuteiros da Região; 
• Generalizar a utilização das novas tecnologias da informação na relação com os 

Agrupamentos; 
• Dinamizar o portal regional para que os Agrupamentos acedam com maior facilidade 

à informação e documentação necessárias à sua actividade regular; 
• Divulgar na imprensa as actividades escutistas da região; 

• Promover visitas aos Agrupamentos, estimulando o trabalho colaborativo entre as 
suas unidades e a Junta Regional. 

 
As muitas actividades constante deste plano não são activismo sem sentido. Traduzem a 
vontade e a determinação de não nos conformarmos com o estado das coisas. Queremos 
mais escutismo, mas queremos mais ainda, melhor escutismo.  
Convidamos pois, os agrupamentos, os escuteiros e os dirigentes da região, a assumirem a 
sua responsabilidade na construção deste plano e a trabalharem para que os objectivos que 
lhe servem de base, sejam plenamente concretizados. 
 

Manuel António Azevedo Vitorino 

Chefe Regional 
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2. TEMA INTEGRADOR PARA 2011 
 

Ser Ser Ser Ser luz do mundoluz do mundoluz do mundoluz do mundo    

 

 

Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder 
uma cidade situada sobre um monte; nem se 
acende a candeia para a colocar debaixo do 
alqueire, mas sim em cima do candelabro, e assim 
alumia a todos os que estão em casa. Assim 
brilhe a vossa luz diante dos homens, de modo 
que, vendo as vossas boas obras, glorifiquem 
a vosso Pai, que está nos céus.”  

(Mt 5:14-16) 
 

 
Partimos para o ano de 2011 com um desafio. “Ser luz do mundo” é o tema integrador para 
as nossas actividades escutistas – regionais, de agrupamento, de unidade e, 
fundamentalmente, do quotidiano de cada escuteiro – lobitos, exploradores, pioneiros, 
caminheiros e dirigentes. 
 
Não se trata de palavras bonitas para ficarem no papel em jeito de reflexão. Queremos ir 
mais além. Queremos dar continuidade ao lema do ano transacto, onde como escuteiros 
católicos fomos (somos) exortados a ser “o sal da terra”, pelo nosso exemplo e coerência de 
vida, a nossa entrega e disponibilidade para o serviço dos outros, a nossa competência e 
empenho em todos as dimensões da vida humana, da família ao trabalho, da escola aos 
momentos de lazer e diversão. 
 
Continuamos interpelados pelo Sermão da Montanha (Mt 3:14-16). Desafiados a dar 
testemunho da justiça e da verdade – valores fundamentais para uma sociedade fraterna que 
queremos ajudar a construir. É uma tarefa árdua, que apela ao bom combate contra o 
pensamento do politicamente correcto tão comum nesta época pós-moderna (também dita da 
pós-superficialidade) em que vivemos. 
Mas aquilo que poderá ser uma ameaça para muitas pessoas, será uma oportunidade para 
um escuteiro. Um tempo de muitas oportunidades para ajudar a irradiar a Luz. A sermos 
construtores de um mundo verdadeiramente novo. 
 
Nas sagradas escrituras está repleta de alusões à luz, símbolo da vida e da divindade de 
Jesus. “O Verbo era a luz verdadeira, que, ao vir ao mundo, a todo o homem ilumina” 
(João1:9).  
Quando Jesus diz que nós somos a luz deste mundo e a nossa luz deve brilhar diante dos 
homens, significa que somos desafiados, com o nosso testemunho, a iluminar o caminho das 
pessoas, a preservar valores de humanidade, de fraternidade, de solidariedade, de harmonia, 
de paz, de alegria, num mundo tão carente destes valores.  
Na família, com os amigos, com colegas de trabalho, podemos com pequenos gestos 
quotidianos - por exemplo, a boa acção diária - ajudar a iluminar os caminhos dos que nos 
rodeiam. 
 
Isaías 60:1 diz “Levanta-te e resplandece, porque é chegada a tua luz, e é nascida sobre ti a 
glória do Senhor”. Por isso, não apagues nem escondas a Luz que há em ti. Faz com que ela 
brilhe cada vez mais forte na tua vida e na dos outros. 
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3. ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
 

 

Escuteiro uma vez, escuteiro para toda a vida! Ser escuta não é algo passageiro. É algo que 
transportamos em nós que nos torna diferentes dos outros. Porquê? Porque somos felizes, 
porque somos alegres, e isso é resultado da nossa maneira de viver em contínua entrega e 
serviço a Deus e ao próximo. 
 
É também deste modo que ‘ser sal da terra’ não é apenas para um dia ou um ano da nossa 
vida. Assim, continuamos neste triénio 2010-2012 a labutar com esta imensa vontade de 
sermos sal para dar sabor às nossas e às vidas de tantos que diariamente se cruzam com 
cada um de nós neste acampamento terreno. 
 
Com este propósito queremos continuar a apostar na formação individual de cada irmão 
Escuta para que possa ser mais útil ao seu agrupamento, à comunidade e à pátria. 
 
Sabemos que a Palavra ocupa hoje, mais do que nunca, um lugar fundamental na relação 
com os outros. Passamos horas a conversar ao telemóvel, mandamos inúmeras mensagens 
escritas, recorremos cada vez mais aos email’s, e às demais ferramentas electrónicas que 
nos permitem encurtar distancias. Vivemos da e pela palavra! 
 
Todavia, precisamos que a Palavra não seja desprovida de sentido, vazia de mensagem ou 
morta na acção! Nesse sentido, gostaria neste ano, e no contexto mais alargado do projecto 
pastoral diocesano 2008-2011, com o tema: ‘A Palavra de Deus feita amor no meio de nós!’, 
fazer que cada Escuta possa ter a sua Bíblia de bolso, para que em todos os momentos, 
individuais ou colectivos, possam ser iluminados pela Palavra de Deus para que, assim, 
sejamos para nós e para os outros sal da terra e luz do mundo. 
 
Que a Palavra de Deus e nossa dê sabor às vidas e ao mundo! 
 
 

Vítor Casanova 

Assistente Regional 
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4. FORMAÇÃO 
 

A Secretaria Regional para a Qualificação dos Agrupamentos no seu segundo ano deste 

mandato da Junta Regional, e de acordo com os Objectivos estratégicos para o triénio 

2011-2012, dará prioridade a: 

 
 

� Dotar a Região de um Centro de Formação Escutista: 

• Realizar com a Autarquia de Viana do Castelo o protocolo de cedência das 

instalações da Casa Florestal de Santa Luzia; 

• Elaborar um projecto de Arquitectura e Engenharia para as referidas 

instalações; 

• Elaborar um projecto de Animação Escutista para o referido centro; 

• Iniciar a obra de reconstrução civil; 

• Equipar o referido centro de infra-estruturas necessárias à realização de 

acções de formação e animação pedagógica 

 

� Promover a Qualificação dos Agrupamentos: 

• Realizar uma análise exaustiva e crítica dos censos 2011; 

• Promover a formação dos dirigentes em função das necessidades dos 

Agrupamentos; 

• Fazer visitas aos Agrupamentos, principalmente àqueles que têm dirigentes ou 

candidatos a dirigentes a realizar acções de formação; 

 

� Promover a Qualificação dos Recursos Adultos dos Agrupamentos: 

• Realizar um Curso de Iniciação Pedagógica 

• Realizar um Curso de Aprofundamento Pedagógico – Tronco Comum 

• Realizar um Curso de Aprofundamento Pedagógico – Específicas 

• Realizar um Acampamento para Guias das 2ª e 3ª Secções. 

 
 

Vítor Lopes de Lima 

Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 
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5. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 
 
A origem epistemológica da palavra “comunicação” é tornar comum, ou seja, é a capacidade 
de transmitir uma ideia, uma palavra ou um sentimento, alcançando a compreensão por parte 
de outras pessoas. 
 
Ao seguir esta concepção, a Junta Regional de Viana do Castelo iniciou no ano transacto a 
reformulação de alguns parâmetros ligados à comunicação. Hoje, congratularmo-nos de 
termos alcançado alguns dos objectivos propostos: a página Web da Junta Regional está 
activa e dotada de potencialidades que nos aproximam de todos os escuteiros que nos 
procuram. 
 
Para este ano de 2011 pretendemos continuar este processo evolutivo, pretendemos 
incrementar junto dos agrupamentos o total usufruto das aplicações Web, ambicionamos a 
extinção total (se possível) do correio em formato papel, substituindo-o pelo correio 
electrónico, assim como todas as inscrições, formulários e outras documentações até hoje 
tratadas via ctt. 
 
Continuaremos a efectuar reportagens fotográficas/vídeo de todas as actividades a nível 
regional e pretendemos criar uma nova secção no portal Web da JR, com a finalidade de 
publicar reportagens fotográficas actuais e de actividades do passado. 
 
Em relação aos contactos institucionais e à disponibilização de informações e notícias 
referentes às actividades escutistas da região, a JR tem continuado a desenvolver esforços 
de proximidade com a imprensa local e regional, resultando na publicação de diversas 
informações, como foram exemplo o Troticar 2010 e a Vigilância Florestal. Vamos seguir este 
caminho e potenciar ainda mais a visibilidade do CNE junto da sociedade. 
 
O arquivo digital de vídeo e fotografia continuará a receber a nossa atenção. 
 
 

 João Lima de Abreu 

Secretário Regional para a Comunicação e Imagem 
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6. GRANDES ACTIVIDADES 
 
 

“Os princípios do escutismo estão todos certos. O êxito da sua aplicação, 

depende do chefe e do modo como os aplica.” In Auxiliar do Chefe de Escuta 
 
 

“Não são as espécies mais fortes nem as mais inteligentes que sobrevivem, 

mas sim as que melhor respondem às mudanças.” (autor desconhecido) 
 

 
 

O escutismo atravessa um tempo de renovação e mudança. Temos pela frente o desafio de 
um novo programa educativo. Nesta fase, o modo como o vamos implementar depende de 
cada um de nós. 
 
Todos nós trilhamos um novo caminho, onde nos momentos de dificuldade vamos precisar de 
uma luz que nos guie, essa luz é Deus.  
Neste caminho adquirimos conhecimentos, competências e atitudes que são apreendidas, e 
não aprendidas. A ênfase é colocada num compromisso voluntário do dever para com Deus, 
os outros e consigo mesmo. 
 
A honra, a cidadania e o dever são a base da formação do jovem que se torna homem novo 
aos olhos da comunidade. As oportunidades educativas para o alcançar passam pelas áreas 
do desenvolvimento físico, intelectual, do carácter, afectivo, espiritual e social. 
 
Neste sentido, para 2011, a Secretaria Regional para as Grandes Actividades tem como base 
de trabalho, os seguintes objectivos: 
 

o Implementar o novo programa educativo do CNE nos nossos agrupamentos; 
o Preparar os guias/sub-guias de patrulha e equipas para o melhor desempenho 

de liderança nas suas funções; 
o Promover actividades que sejam um espaço de partilha de conhecimentos, 

competências e atitudes; 
o Realizar actividades onde se possa mostrar o que de melhor se faz no 

escutismo, onde a comunidade local possa também participar. 
 
As grandes actividades regionais a realizar serão: 

 
o O Curso de guias e sub-guias para as II e III secções, em colaboração com a 

Secretaria Regional para a Qualificação dos Agrupamentos; 
o A actividade regional de S. Jorge; 
o A Abertura do ano escutista 2011/2012. 

Esperamos que as actividades regionais, de agrupamento e das unidades vão de encontro às 
expectativas criadas nos nossos escuteiros, pois sabemos que a verdadeira felicidade é uma 
conquista, é uma realidade que se constrói. 
 

 

Rui Miguel Fernandes Arantes 

Secretário Regional para as Grandes Actividades 
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7. SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 
 

 

“Concedei-nos Senhor, Serenidade necessária para aceitar as coisas que não 

podemos modificar, Coragem para modificar aquelas que podemos e 

Sabedoria para distinguirmos umas das outras”. 

 

Oração de S. Francisco 

 
 

Neste ano escutista 2010/2011, a Secretaria Regional para a Protecção Civil pretende fazer 
do lema – “Ser luz do mundo”, um desafio para nossos jovens escuteiros, na segurança e 
prevenção, dentro dos Agrupamentos e na sociedade em geral em toda e qualquer 
circunstância. 
 
Pretende-se criar um espírito activo de implementação da Protecção Civil no CNE, 
organizando Jornadas de Formação, Curso Monográfico Protecção Civil e Primeiros 
Socorros. Estas acções terão como objectivo educar para a segurança e minimizar os riscos 
nas actividades escutistas. 
 
Também durante este ano, a Secretaria Regional para a Segurança e Protecção Civil vai 
insistir, mais uma vez, junto dos Agrupamentos da Região, para a existência de Delegado e 
Subdelegado em cada agrupamento, fomentando a sua preparação, tendo em vista a 
formação interna nos seus Agrupamentos. 
 
Neste sentido, propomo-nos a: 

- Estimular em cada Escuteiro, o sentido de responsabilidade civil na sociedade e no 
meio que o rodeia. 

- Dinamizar uma acção de formação para os Delegados dos Agrupamentos da 
Protecção Civil no âmbito de acções internas nos Agrupamentos (planos de 
evacuação, planos de segurança em actividades, acções de sensibilização, etc.); 

-  Organizar um encontro Regional dos Delegados de Agrupamento da Protecção Civil; 
- - Participação no Encontro Nacional dos Departamentos da Protecção Civil; 

 
Estamos certos que há muito caminho a fazer, mas estamos determinados a fazê-lo, 
caminhando.  
 
 

Daniel Ferreira Gomes 

Secretário Regional para a Segurança e Protecção Civil 
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8. GESTÃO ADMINISTRATIVA 
 
A Secretaria Regional para Gestão Administrativa é das estruturas que mais mutações tem 
sofrido nestes últimos anos. Por exemplo, no que diz respeito à correspondência, temos 
vindo a assistir à eliminação total do formato papel, com a aposta clara no correio electrónico. 
Procura-se a desburocratização e a utilização de ferramentas tecnológicas que permitem 
mais rapidez, mais segurança e eficácia nas suas finalidades. 
 
Um funcionamento administrativo perfeito é aquele que liberta as demais áreas da 
preocupação burocrática e lhes permite, assim, livremente tratar a função educativa do CNE. 
Por isso, serão desenvolvidas acções na área administrativa que conduzam a uma 
simplificação dos processos internos e dos procedimentos necessários, e a facilitar a vida 
administrativa da Junta Regional e consequentemente nos agrupamentos do CNE. 

 
Objectivos para 2010-2011 
 

• Dar continuidade à utilização do programa informático do CNE – SIIE – Sistema 
Integrado de Informação Escutista, por todos os agrupamentos da Região; 

• Incentivar ao uso do SIIE não só para os censos, mas sim para todas as outras 
ferramentas que o mesmo dispõe; 

• Utilizar fortemente a via informática para trocar correspondência e comunicações com 
os Agrupamentos, bem como actualizar constantemente a área administrativa da 
página Web da Junta Regional. 

• Alargar o horário de atendimento da Secretaria Regional e do DMF Regional aos 
Agrupamentos e aos Escuteiros da Região; 

• Generalizar a utilização das novas tecnologias da informação na relação com os 
Agrupamentos; 

• Promover visitas aos Agrupamentos, estimulando o trabalho colaborativo entre as 
suas unidades e a Junta Regional; 

• Incentivar na campanha do calendário. 
 
Ao nível dos Censos, só aceitaremos os Censos dos Agrupamentos que forem submetidos 
electronicamente, através do programa informático do CNE – SIIE – Sistema Integrado de 
Informação Escutista. Sendo esta uma ferramenta imprescindível não apenas nos censos 
mas utilizada, continuamente, como um recurso para melhorar a organização em termos de 
qualidade administrativa, financeira, etc. dos nossos agrupamentos. 
 
O futuro constrói-se, hoje, no presente que somos e vivemos, olhando e valorizando o que foi 
o passado. O desenvolvimento integral dos nossos jovens, e formando-os como cidadãos 
mais capazes e activos no amanhã, à luz do Evangelho. Como movimento de educação de 
jovens, proclamada nos instrumentos que a instituíram. 
 
Assim desta forma, farei todos os possíveis por dar continuidade a um excelente trabalho já 
realizado, e citando Baden-Powell, “…Pessoalmente a única forma de eu conseguir fazer 
qualquer coisa, é traçando um programa antecipadamente e trabalhando com base nele…” in 
Rasto do Fundador 
 

 
Ricardo Rego 

Secretária Regional para a GestãoAdministrativa 
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9. GESTÃO FINANCEIRA 
 

O ano 2011 será um ano de investimento, de concretização de projectos e de promessas 
depois de um ano de 2010,de manutenção e de gestão muito cuidada. Esta equipa, apesar 
de a sua responsável financeira passar por alguns problemas “físicos agradáveis”, mas que a 
impedem de dar o seu total contributo e apoio da forma que ela desejava, propõem para 2011 
o apoio necessário para a realização de actividades, que sendo já “tradicionais”, se pretende 
implementar de forma diferente, inovadora e atractiva, para que se tornem actividades 
marcantes, sempre dentro do rigor e controlo habitual de que estamos habituados, nas suas 
despesas e custos. 
 
Pretendemos levar a cabo obras de pequena reestruturação na nossa Sede Regional, 
apetrechando com melhores e mais confortáveis espaços físicos, quer para a nossa 
Formação de Adultos (aposta forte desta Junta Regional), quer para uma nova actividade 
regional que pretendemos implementar na nossa região, às sextas à noite, uma vez por mês. 
 
Queremos continuar a incentivar os Agrupamentos apostar nas campanhas financeiras do 
CNE, Campanha do TopCalendário; Fundo Canto de Patrulha; Fundo Manuel Faria; MOCHE-
CNE; Postal de Natal; Etc… devido à necessidade do auto-financiamento, porque cada vez 
mais os apoios/subsídios escasseiam e as regras são mais complicadas de cumprir. 
 
Relativamente ao DMF, acreditamos que será 2011, o ano da sua informatização completa, 
enquadrado num projecto colectivo do DMF Nacional e da Junta Central, dotando-o de um 
vasto leque de produtos que actualmente não dispõem, com um horário de atendimento mais 
alargado, disponibilizando ainda através do site da Junta Regional um link que permita aos 
agrupamentos fazerem as suas encomendas por essa via, de forma a evitar deslocações 
desnecessárias. 
 
Por fim, não podemos deixar de referir e agradecer, a Total (100%) colaboração do nosso 
anterior financeiro Regional, que na impossibilidade da actual financeira o poder fazer, nos 
ajudou a programar este ambicioso mas concretizável Orçamento para 2011.  

Pela Equipa, 

Henrique Luís Amorim 

Chefe Regional Adjunto 
 
 

Em anexo, apresentamos o balanço Previsional para 2011. 
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Anexo 1 - CALENDARIZAÇÃO PARA 2011 

 

CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES PARA O ANO DE 2010 

 

DATA 
 

ACÇÂO 
 

DESTINATÁRIOS 
 

LOCAL 

 
22/23-01-2011 

 
1ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a 
Dirigentes 

 
Sede Regional 

 
14-01-2011 

 
Jornadas de Comunicação e Imagem 

 
Dirigentes 

 
Sede Regional 

 
28-01-2011 

 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
5/6-02-2011 

 
1ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 
Tronco Comum 

 
Chefes de Unidade e 
de Agrupamento 

 
Sede Regional 

 
19-02-2011 

 
Conselho Regional 

Caminheiros e 
Dirigentes 

 

 
25-02-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
26/27-02-2011 

 

 
2ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a 
Dirigentes 

 
Sede Regional 

11/12/13-03-2011 Cenáculo Regional Caminheiros  

 
12/13-03-2011 

 
2ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 
Tronco Comum 

 
Chefes de Unidade e 
de Agrupamento 

 
Sede Regional 

 
25-03-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
2/3-04-2011 

 

 
3ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a 
Dirigentes 

 
Sede Regional 

 
10-04-2011 

 
Actividade Regional de S. Jorge 

 
Escuteiros da Região 

 
A definir 

 
24-04-2011 

 
Fim do Estágio do Curso de 

Iniciação Pedagógica (CIP) 2010 

 
Estagiários do CIP 

2010 

 
 

 
29-04-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
7/8-05-2011 

 

 
Acampamento de Guias para a 2ª e 

3ª Secções 

 
Guias e Sub-guias 
das 2ª e 3ª secções 
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??-05-2011 

 
Conselho Nacional Plenário 

 
Dirigentes 

 

 
21-05-2011 

 
Jornadas de Protecção Civil 

 
Delegados de 

Protecção Civil dos 
Agrupamentos 

 
Sede Regional 

 
22-05-2011 

 
Data Limite para envio do Relatório 
de Estágio do Curso de Iniciação 
Pedagógica (CIP) 2010 para a SRQA 

 
Estagiários do CIP 

2010 

 
 

 
27-05-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
3/4/5-06-2011 

 
4ª Sessão do Curso de Iniciação 
Pedagógica (CIP) em regime de 

acampamento 
 

 
Candidatos a 
Dirigentes 

 
Instalações do 
Cabedelo da 
APPACDM 

 
Junho 2011 

 
Reunião de Apresentação Oral do 
Estágio do Curso de Iniciação 
Pedagógica (CIP) 2010 

 
Estagiários do CIP 

2010 
 

 
17-06-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

03-07-2011 Peregrinação a Sta. Luzia Escuteiros da Região  

10-07-2011 Peregrinação à Sra. do Minho Escuteiros da Região  

 
22-07-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
Setembro 2011 

 
Entrega de Certificados do Curso de 
Iniciação Pedagógica (CIP) 2010 

 
Estagiários do CIP 

2010 

 
Conselho 
Regional 

 
 

17-09-2011 Conselho Regional 
Caminheiros e 
Dirigentes 

 

 
 
 

17-09-2011 
 
 

 
Reunião com Estagiários 

do CIP 2011 
 

Início do estágio do CIP 2011 

 
Candidatos a 
Dirigentes 

 
 

Candidatos a 
Dirigentes 

 
 

Sede Regional 

 
23-09-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

8/9-10-2011 Abertura do Ano Escutista 2011/2012 Escuteiros da Região 
 

A definir 



 

 
Plano de Actividades e Orçamento – 2011 

13. 

 
22/23-10-2011 

 

 
1ª Sessão das Específicas dos 
Cursos de Animação Pedagógica 

(CAP) 

 
Chefes de Unidade e 
de Agrupamento 

 
Sede Regional 

 
28-10-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

 
??-11-2011 

 
Conselho Nacional de 
Representantes 

 
Dirigentes 

 

 
12/13-11-2011 

 

 
2ª Sessão das Específicas dos 
Cursos de Animação Pedagógica 

(CAP) 

 
Chefes de Unidade e 
de Agrupamento 

 
Sede Regional 

 
18-11-2011 

 

 
Entrevista com candidatos ao CIP de 

2012 
 
 

 
Candidatos a 
Dirigentes que 

pretendem frequentar 
o CIP em 2012 

 

 
Sede Regional 

 
25-11-2011 

 
“Café à sextas” 

 
Dirigentes e/ou 
Caminheiros 

 
Sede Regional 

10 – 04 - 2011 Actividade Regional de S. Jorge Agrupamentos  

8 e 9 -10 - 2011 Abertura do Ano Escutista 2011/2012 Agrupamentos  

 Jornadas de Comunicação e Imagem  Sede Regional 

 
EnForma – Encontro Nacional de 

Formadores 
Formadores  

 Comité de Recursos Adultos SRQA  

 
Comité Nacional do programa 

Educativo 
SRGA  

 

 

 

 

 

CNE, 25 de Setembro de 2010 


